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			Quando nos voltamos para
dentro do nosso espaço interior,
nos deparamos com um mundo
esquecido. Nós atraímos e criamos
o que pensamos, falamos e fazemos.
Nossas atitudes condicionam
o que atraímos.




			Crença pressupõe que algo pode não existir. Pensar e saber que existe, expõe a realidade não visível, como o eletromagnetismo.


			As transformações ocorrem através de soluções do domínio mental, não somente por crenças, mas com a reformulação dos pensamentos, ímpeto de saber e vontade de realização que só ocorrem num ambiente de liberdade de informação, oportunidade e iniciativa.


			Tudo que ultrapassa nossas necessidades materiais, básicas, cotidianas, de prazeres e excedentes não aproveitáveis do mundo tridimensional, podem ser utilizados de boa vontade e livremente para os mais necessitados e incapacitados, mas nunca para o exercício do poder, política destrutiva e ideologias que se acham donas de tudo e do destino das pessoas. O que ultrapassa e não é utilizado de maneira humanitária deteriora e apodrece como todo mundo material.
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			Nós vivemos num mundo visível de três dimensões (tridimensional) de largura, altura e profundidade.


			Existe outra dimensão que não é perceptível pelos nossos sentidos (visão, audição, olfato, tato e paladar) que influencia a estes. Ela é a nossa percepção sobre as informações fornecidas por estes e também por energias universais.


			Esta outra dimensão é o domínio mental, a nossa mente, que é a quarta dimensão. É uma dimensão que se orienta para dentro, para o espaço interior. Nela processamos as informações visíveis e invisíveis do universo.


			O universo é energia tornada visível.


			A nossa mente viaja no tempo, que é a quinta dimensão. O domínio mental flana no passado, presente, futuro e nos fornece informações que podemos resgatar do nosso inconsciente e do inconsciente da humanidade.


			Pode-se simplificar e dizer que existem duas dimensões na nossa vida. Uma interna e outra externa. O que não significa que existam só estas duas. Estas estão emaranhadas, como elétrons, entre si e outras.


			Os nossos políticos, por exemplo, na sua maioria vivem na largura e altura. Portanto na bidimensionalidade. Eles representam boa parcela da população.


			Cientistas especulam outras dimensões e multiversos de difícil compreensão para nós, seres microscópicos do cosmos.


			Os nossos pensamentos são energias que geram ondas eletromagnéticas de várias frequências vibratórias que se irradiam no espaço e causam transformação no universo mental de outras pessoas, nas plantas, animais e até no mundo físico. Existe um retorno eletromagnético (atração e repulsão) de tudo que pensamos e fazemos. Estamos todos conectados através de ondas eletromagnéticas de vibrações de pensamento, com repercussão geral nas nossas vidas.


			Precisamos dar mais atenção aos nossos pensamentos, que são incontroláveis e dominados pelo ego. Cabe a nós a elaboração de uma transformação interna, direcionada para objetivos de empatia com o nosso semelhante e respeito aos animais, plantas e a natureza em geral.


			Os conhecimentos atuais, que se ampliam gradativamente, indicam sempre novos caminhos inconclusos, tal como é a nossa vida de seres errantes neste planeta. Todo o universo e a nossa vida são uma sucessão de inconclusões. Nós vivemos de ciclos. Tudo tem início, um desenrolar e um aparente fim, sempre se renovando e se redimensionando, ingressando em outras dimensões. É o desequilíbrio que nos persegue com finalidade evolutiva e a inconclusão que nos espera adiante.


			Quanto mais evoluída uma civilização, mais inconclusa ela é (ou pensa ser) e mais ela tem a descobrir. Sociedades primitivas, que permanecem primitivas ainda hoje, estão próximas da conclusão ou sentem estar, porque não existe conclusão no universo.


			 Os ressentimentos não resolvidos entre pessoas e nações também são resultado de inconclusões da natureza humana que impedem as soluções de paz mais duradoura.


			A nossa percepção e a convicção do estado físico (material) do universo, nos impede de entender outros estados da matéria e dificulta a compreensão de outras dimensões que nos envolvem, ou que estão no nosso domínio mental e formam o universo que nos espera, no momento em que estivermos preparados para nele ingressar.


			Nós não inventamos nada, só descobrimos as coisas do mundo material (físico) que já existem no mundo mental. Daí que surgem relatos de “invenções” que foram feitas simultaneamente.


			Não percebemos, mas todos os dias estamos inconcluindo o mundo nosso de cada dia. No dia seguinte, ao acordar damos continuidade a que mesmo?


			A inconclusão pertence a um processo evolutivo do universo no qual nós somos participantes, testemunhas e relatores deste. O que pode explicar ou justificar a nossa existência. De que serve um universo que não tem ninguém para contar a história dele e de sua origem na energia da consciência e inteligência universal?


			Por consequência temos responsabilidades e deveres nesse processo evolutivo e também direitos naturais que precisamos preservar para a nossa continuidade e do universo.


			Nossas atitudes irão condicionar um futuro que ainda não existe no mundo físico, mas já existe no domínio mental. Este futuro está iniciando e acontecendo agora, nesse instante, de modo quase imperceptível.


			A compreensão da inconclusão pode diminuir a nossa angústia e ansiedade de viver neste planeta e nos ajudar na superação destas, levando-nos para uma vida fértil e de paz.
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			Toda atividade do mundo tridimensional se desenrola conforme leis universais de uma inteligência energética que preenche o cosmos, conferindo visibilidade variável porque nossa mente quadridimensional ingressa na quinta dimensão (tempo), que faz parte da multidimensionalidade universal.


			Temos a nossa visão física que é superada pela visão quadridimensional (mental) que conecta o inconsciente individual de cada um de nós com o inconsciente coletivo, o qual é uma soma dos pensamentos que permeiam a humanidade.


			Como disse Lavoisier, na natureza, nada se perde, nada se cria, tudo se transforma. Ele se referia ao mundo físico. Existe só transformação ou envolvem resíduos? Nós podemos dizer que no nosso espaço interior, no nosso domínio mental (quarta dimensão) surgem resíduos mentais energéticos.


			O que chamamos de sólidos, líquidos e outras formas de matéria são visíveis ou percebidos facilmente pelos nossos sentidos e constituem resíduos tridimensionais. Assim são os resíduos da atividade industrial, de toda intervenção do ser humano na natureza e qualquer outra intromissão indevida no mundo físico, que sempre trazem consequências aparentemente imprevisíveis. O imediatismo do ser humano as ignora porque o medo de viver neste planeta e a necessidade da nossa natureza essencial (alma) de superar ou transcender este mundo físico é maior.


			Para onde irão os resíduos mentais (quadridimensionais) ou multidimensionais?  


			Como podemos decifrar esta transmutação que inicialmente perpassa a quarta dimensão? Para onde se direcionam os resíduos mentais perceptíveis ou não?


			As elaborações mentais passam por processos que utilizam energia como o pensamento consciente ou não. Surgem, a partir desses, resíduos ou memórias que circulam no pré-consciente e inconsciente.


			Como utilizamos ou despendemos os nossos processos mentais e transformamos uma abstração numa realidade física, palpável ou perceptível? Como a nossa mente transforma a energia e dá forma ao mundo material? Será uma energia quântica (em porções de quanta, pacotinhos de energia)? Ou talvez uma viagem fluída, contínua e infinita, ou uma conjugação destas, como o fóton (luz) que ora é partícula, ora onda?


			Nós pensamos, raciocinamos continuamente ou em quanta? Os nossos pensamentos são ondas eletromagnéticas. O que são lampejos ou ideias que surgem inesperadamente? É provável que exista um fluxo contínuo inconsciente que nunca dorme e outro consciente quântico que regula e compartimenta o nosso cotidiano.


			No século 19 Kirchhow fez um experimento com um forno, chamado “corpo negro”, o qual apresentava um orifício para visualizar o seu interior. Aquecendo-se este forno, à medida que o calor aumentava surgiam ondas eletromagnéticas do espectro infravermelho, depois surgiam ondas luminosas e aquecendo mais surgiam ondas ultravioletas. À medida que mais calor era fornecido ao forno, mais ondas ultravioletas deveriam surgir. Mas, paradoxalmente, com mais calor não houve aumento destas e sim diminuição da sua emissão. Este fenômeno foi chamado de catástrofe do ultravioleta.


			Partindo desta observação, Max Planck propôs que a energia eletromagnética é emitida pelos átomos não em fluxo contínuo, mas em pacotes de energia. Isto pode ser exemplificado por uma mangueira de água que em vez de jorrar em fluxo contínuo, jorra em pacotes de água (ver livro de Wladimir Guglinski). Portanto a energia é quantizada. Surgiu a física quântica.


			O nosso pensamento sendo uma onda eletromagnética (energia), como todo o universo que nos envolve, ou é envolvido pela nossa mente, pode ser chamado de um processo quântico?


			Nosso consciente pensa em pacotes (pensamento quântico) que nos possibilita lidar com várias atividades diferentes no nosso cotidiano, direcionando e redirecionando elaborações mentais e tarefas distintas através de processos mentais compartimentados, que podem se suceder de maneira natural e automática, alternando várias atividades ou muitas vezes ao mesmo tempo.


			Nosso inconsciente está continuamente enviando senhas em resposta às percepções que captamos através dos nossos sentidos, ou ele antevê e antecipa os objetivos, nos fazendo crer que é o nosso consciente que comanda? O inconsciente está em fluxo contínuo, no sono, em atividade plena e na vigília, num estado latente e submerso. Ele “sou eu” e todas as atividades atemporais que viajam no passado, presente e futuro e nos ligam a uma inteligência universal (energia). 


			Todos esses processos do nosso hiperespaço (quarta dimensão) se fazem com gasto de energia, as quais podem gerar resíduos mentais. Para onde irão estes? Ou onde se depositarão?


			Estes podem ser provenientes de energias limpas, renováveis ou podem conter energias mentais altamente poluídas e destrutivas.


			Pensamentos de conteúdo negativo ou de alto teor explosivo geram energias em cascata com consequências aparentemente imprevisíveis.


			As sobras de energias limpas parecem oferecer sempre consequências previsíveis e boas. No entanto, na realidade isso não parece ocorrer. Se o domínio mental consciente fosse linear e definido tudo seria previsível, mas como parece mais provável seguir um caminho quântico e sujeito a fatores inconscientes que podem advir de comunicação com o inconsciente coletivo, o porvir parece sujeito à alternância de acontecimentos bons ou ruins. 


			Isso configura um universo de equilíbrio e desequilíbrio sujeito a tempestades e bonança.


			Entre a realidade tridimensional e a quadridimensional se interpõe um domínio mental constituído de resíduos mentais, que oscilam entre o equilíbrio e o desequilíbrio que se pode traduzir em livre arbítrio. Isto é: os dados estão lançados. Segundo Albert Einstein, Deus não joga com dados. Podemos dizer então que nós seres falíveis jogamos e muitas vezes enveredamos por caminhos que julgamos melhores ou bons e as consequências não condizem com o que esperávamos.


			No livro “Quatrevingt-treize”, de Victor Hugo, um personagem que salvou uma pessoa teve o dissabor de saber que esse “salvado” posteriormente matou cruel e friamente três pessoas. Então ele se pergunta: “Pode uma boa ação resultar em um mal?” 


			O nosso livre arbítrio que está na interface da terceira para a quarta dimensão pode-se constituir de um resíduo mental que é uma energia potencial e que reutilizamos de acordo com nossa predisposição mental que gera várias probabilidades de futuro.


			Que resíduos mentais queremos? Limpos e renováveis ou poluídos e destrutivos?


			Existe uma energia no inconsciente e outra no consciente, mas há uma outra energia dinâmica entre essas, que é oscilante e nos possibilita uma série de opções, uma livre escolha para moldar o mundo externo. Portanto, não podemos considerar que tudo é obra do destino ou do acaso.


			Nós temos a possibilidade de projetar uma realidade interior para o exterior e se essa projeção for de acordo com as leis da existência (evolução, verdade e amor) resultará em uma construção que entrará em ressonância com a inteligência universal.


			           Na física quântica a indeterminação e a estatística podem ser uma realidade ou várias. Jogamos na loteria? Não. 


			O que fazemos dos resíduos mentais que no fim do dia se acumulam no nosso inconsciente? Este acúmulo de energia (ondas eletromagnéticas) recarrega uma bateria no sono do consciente e se direciona para uma memória para depois encarar nova jornada. 


			Como processamos estes dados no sono do consciente e na atividade inconsciente? Onde é feito o balanço atemporal da atividade de vibrações de pensamento emitidas por esse? Em algum ponto esses se interligam.


			Pensamos quanticamente no nosso consciente e o nosso inconsciente atemporal provavelmente não. 


			Este trabalho em fluxo contínuo onde se localiza?


			Seriam os resíduos mentais a ligação?


			As sobras de um dia feito de atividades produtivas e voltadas para bons objetivos, segundo as leis da existência, podem se acumular gradativamente de uma maneira positiva. O contrário também ocorre com sobras negativas. Portanto, uma mudança de postura diante da vida pode nos enviar para um mundo mais promissor. Isto pode ser feito através da introspecção, autocrítica, reflexão e meditação.


			Alterar nossos padrões de vibrações de pensamentos parece uma boa medida para quem vinha acumulando resíduos mentais negativos.


			Tudo pode ser executado por nós e também pela ajuda de outras pessoas ou profissionais.
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